
Além de frutas, verduras e legumes, a exposição mostra o que as microempresas do DF produzem 

DF exibe capacidade produtiva do cerrado 
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A 24' Exposição Agrícola de 
Brasília exibe até o próximo dia 16, 
frutas, legumes e verduras produzi-
dos no cerrado, produtos agroin-
dustriais de microempresas do Dis-
trito Federal e novas técnicas de 
produção agrícola. Além disso, fir-
mas particulares estão apresentando 
insumos utilizados no campo, desde 
sementes até os defensivos agríco-
las. Os visitantes da exposição po-
derão conhecer o cultivo de alface 
sob túnel forçado e o cultivo de pi-
mentões e morangos em sistema de 
mulching, que evita o uso de herbi-
cidas, minimiza o custo de produ-
ção e mantém a umidade do solo. .  

O diretor da Divisão de Inspe-
ção de Produtos de Origem Vegetal 
e Animal (Dipova), Mardoqueu 
Gomes de Carvalho, ressaltou que 
sete microempresas do DF estão 
mostrando produtos agroindustria-
lizados produzidos por eles pró-
prios. Mardoqueu explicpu que a 
nova legislação da Secretaria de 
Agricultura possibilitou que esses  

microempresários fabricassem os 
produtos ao invés de vendê-los para 
uma grande indústria. "O resultado 
disso é que o lucro dessas microem-
presas aumenta", salientou o dire-
tor da Dipova. 

Todos os produtos perecíveis 
da Exposição serão exibidos até ho-
je. São diversos tipos de frutas, le-
gumes e verduras que mostram o 
potencial da produção agrícola no 
cerrado. As novas técnicas de pro-
dução agrícola desenvolvidas no 
DF ensinam o produtor rural a 
plantar sem a utilização direta do 
solo. O sistema de produção de mu-
das à base de matéria orgânica isen-
ta a cultura de pragas e doenças do 
solo. O mulching, desenvolvido 
pela Emater, patrocinadora da Ex-
posição junto com a Secretaria de 
Agricultura, consiste em plantar em 
um recipiente coberto com plástico 
para evitar as pragas do solo. A Ex-
posição foi aberta ontem de manhã 
pelo secretário de Agricultura, 
Francisco Monteiro Guimarães. 


